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À Historia. 

E' sempre fecundo era resultados o 
estudo da historia sob qualquer ponto 
de vista que a consideramos : quer se
ja moral, político, religioso, artístico, 
ou puramente philosophico, responde 
sempre ao espirito o mais investigador, 
dando as causas,-motivos, e o princi
pio de toda grandesa, e também de 
toda decadência dos povos. 

Na exposição simples dos factos o-
perados pelo desenvolvimento huma
no atravéz do tempo e do espaço, a 
razão nos mostra pelo estudo e obser
vação, o principio generalisador que 
tem dominado mais n'esta ou n'aquel-
Ia épocha da humanidade. Se con
templamos o Oriente, por exemplo, 
vemos o principio autoritário, acabru-
nhador, absorvendo toda fonte de vi
talidade, entre esses povos, em toda 
e qualquer manifestação do espirito 
ali,faz sentir a sua perniciosa influ
encia: quer sobre a religião, arte. po
lítica, é o mesmo principio autoritá
rio sob o regimen 4theocratico. No 
Oriente nílo havia autonomia, era a 
collectivídade sob o jugo do despotis
mo. 

Se contemplamos a Grécia, outro é 
o principio que generalisamos : è a li
berdade, o individualismo que preside 
e dá nacimento a todas as cousas ; é 
na arte, na política, e em toda sua 
philosophia. 

Esses dous elementos entrão, e vi
vem em luta na historia. 

O anjo da liberdade vacilla muitas 
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Por 
Xlieopliilo GauÜer. 
Traduzido 

por 

SALVADOR DE MENDONÇA. 

{Continuação do N. C3 ) 

IX 

Octavio Labinski tomou essa mão mais ma
cia e fresca que uma flor, levou-a aos lábios 
e nella imprimiu um longo e ardente beijo : 
sua alma inteira concertava-se neste peque
no logar. 
Não sabemos que delicadeza de sensitiva, 

que divino intineto de pudor, que intuição in-
nata do coração, advertiu a condessa : o que 
ê certo e que uma nuvem rosea cobriu-lhe 
de súbito o rosto, o collo e os braços, que 
tomaram essa cor de que se reveste no cimo 
das montanhas a neve virginal sorprehendida 
pelo primeiro beijo do sol. 

Estremeceu toda e retirou de vagar a mão 
meio enfadada, meio-envergonhada ; os lábi
os de Octavio tinham-lhe produzido como que 
uma impressão de ferro em braza. No en
tanto em pouco voltara á calma, sorrindo da 
sua creancice. 
— Não mo respondes, meu Olaf; ha seis 
ngas horas que te não vejo ; esqueces-me, 

fÜsse ella em tom queixoso, em outro íempo 
íiâo serias capaz de deixar-me assim sósinha 
uma noite inteira. Pensaste ao menos em 
mim ? « 
— Sempre, respondeu Octavio Labinski. 
— Ah ! não. nem sempre ; eu sei quando 

densas em mm?, mesmo distante. Ila algu-

e muitas vezes por entre o tinir dos 
combates, nas lutas renhidas que se 
travavão entre aquelles povos ; mas 
não, o gênio da grecia não morria, 
pairava por cima dos povos que a com 
batião, como o grito de victoria, o fu
turo—que também lá estava empen 
-hado em nome da humanidade. A 
Urecia domina pelo seo espirito ao 
Oriente pela espada de Alexandre. 

A Grecia estava sempre com a vi
toria—porque estava sempre com a 
verdade. Emquanto que Roma por 
meio de Cezar avassalla e domina pelo 
Occidente. 

Começa a despontar o principio de 
unidade no mundo antigo. U m pro
cura formal*a no oriente, e o outro 
no occidente. U m funda Alexandria, 
como o núcleo das idéas—gregas-o-
rientaes ; e o outro tem Roma para u-
nidade de todo o occidente, e mais tar
de do mundo inteiro. O espirito de 
conquista, a ambição e o poder,levão 
os romanos além, por toda a parte, 
onde hajão povos a subjugar-se. Ro
ma cresce, estende-se, e vai absorver 
a Grecia, como a todo oriente. En
tão, só uma vontade domina todas 
vontades entre os romanos ; e exten-
de-se como repercussão da mesma voz 
até os últimos limites d'aquelle mun 
do. Roma é então o centro das aspi
rações de todos os povos. Roma è o 
coração do mundo. Ella guarda em 
seo seio o elemento grego e o elemen
to oriental para lutar, crescer e mor
rer. No primeiro ella tem a liber
dade, a democracia ; e no segundo a 
autoridade, a aristocracia. 

O segundo elemento vence com o 
Império, e cresce, tomando proporções 
gigantescas, e assenta seo grandioso 
throno no meio do povo ou plebe ro
mana. Era necessário. Sem o Im-

mas horas, por exemplo, estava eu só, senta
da ao piano, tocando um pedaço de Weber e 
procurando adormecer o meu aborrecimento 
com a musica ; tua aima esvoaçou algunsmi-
nutos em torno de mim no turbilhão sonoro 
das notas ; depois, ao ultimo accorde voou 
não sei para onde e não voltou mais. Não 
mintas, estou certa do que digo. 
Prascovia, com effeito, não se enganava ; 

nesse momento justamente, em casa do dou
tor Balthazar Cbesboneau, o conde OJaf La
binski inclinava-se sobre o copo d'agua má
gica, evocando uma imagem adorada com to
da força da idèa fixa. Desde então o conde, 
immerso no oceano sem fundo do somno ma
gnético, não tinha mais tido nem idéa, nem 
sentimento, nem vontade. 
As mulheres que tinham acabado o toilette 

nocturno da condòssa retiraram-se ; Octavio 
Labinski continuava sempre de pé, seguindo 
Prascovia com um olhar de chamma. 
Incommodada e abrazada por este olhar, a 

condessa envolveu-se no seu albornoz como 
Polymnia nas suas vestes roçagantes. So
mente a cabeça lhe surgia por cima das do
bras brancas e azues, inquieta, mas encan
tadora. 
Postoque nenhuma penetração humana pu

desse advinhar a mysteriosa troca de almas, 
operada pelo doutor Balthazar Cherboneau, 
por meio da formula do sannyasi Brahma 
Logum, Prascovia não reconhecia nos olhos 
de Octavio Labinski a expressão ordinária dos 
Olhos de Olaf, a de um amor puro, calmo, 
paciente, eterno corno o amor dos anjos ; uma 
paixão terrestre incendia esse olhar, que a 
perturbava e fazia corar. A condessa não sa
beria dizer o que se tinha passado, mas era 
fora de duvida quase tinha passado alguma 
cousa. Mil supposições extravagantes passa
ram-lhe pela mente : jà não era ella para 0-
laf mais do que uma mulher vulgar, cübiçada 
apenas por ser bolla como uma meretriz ? o 
accordo sublime de suas almas tinha-se rompi
do por alguma dissonância que «"dia ignora
va ? amaria Olaf outra mulher? a corrupção 
de Paris teria manchado esse casto coração? 
Fez a si própria rapidamente estas 'perguntas, sem poderá cilas responder de modo sa 

perio não haveria unidade no gênero 
humano ; e para unidade, era mister 
o principio com toda sua força. 

Roma consegue a unidade de todos 
os povos, para fundirem si o gênio da 
civilisação antiga. N'essa épocha 
torna se ella o centro de todo poder,e 
de toda miséria humana. O paganis
mo solapava, minava, deluia todo a-
quelle edifício romano. 

0 paganismo já máo em sua origem, 
degenerou-se entre os romanos pela 
exageração do materialismo. 

O paganismo que foi o incentivo e a 
gloria dos gregos, nas artes, foi para 
o romano o germem mais pernicioso 
de todos os vicios. E' que os romanos 
não tinhão o gênio artístico que des-
tinguía os gregos ; e não sabião por 
isso guardar o culto, a veneração pe
lo bello. 

E m Roma era o ouro, o poder emfim 
que endeusavão. Só a plebe guarda
va em seo seio o amor pela liberdade. 
Mas erão pobres e perseguidos, sem 
lar, sem propriedade, morrião sob o 
jugo de um despotismo oriental ou a-
ristocratico. 

Quanto mais se enriquecia o poder, 
a classe privilegeada, tanto mais mise
rável se tornava a classe da plebe. 
D'aqui começa a decadência de Roma; 
todo sentimento moral desaparece pa
ra dar lugar ao sensualismo : o luxo, 
a riquesa, a dissolução emfim. A ver
dadeira vida, o futuro, a causa pri
mordial da civilisação, tinha-se refu
giado no subterrâneo com os ministros 
de Christo. Faltava u m signal para 
que a luz se'derramasse entre aquelles 
povos. 

Era tempo. 0 signal foi dado por 
Deos. Do fundo das florestas, do nor
te, do sul, de todas as partes surgirão 
os selvagens, os bárbaros, e com elles 

a queda da cidade do mundo. Roma 
soffrêo u m tremendo golpe ; e ella ia 
morrer com os bárbaros, se não sur~ 
gísse nesse momento o christianismo 
com todo seo fulgor. A luz nova de 
tão bella religião, tinha necessidade 
de ura corpo também novo, para poder 
expandir-se com toda força : e os bár
baros forão chamados ao baptísmo re-
generador do futuro, e se desinvolve-
rão atravez da historia. 

Três são portanto os elementos,que 
segundo os historiadores, formão a 
causa, ou principio de nossa civilisa
ção. O primeiro é Roma, que entra 
com a forma, a organisação. 0 se
gundo os bárbaros que entrão com a 
personalidade—a matéria. 

Terceiro, o christianismo que entra 
com a alma. 

0 Christianismo entrou com tudo : 
a alma, que é a vida do pensamento,e 
do coração. D'aqui pode-se ver as 
modificações introdusidas por esta re
ligião tão espiritual—em todas as es-
pheras de actividade humana : a arte 
como que devinisou-se ; a religião te
ve seo altar no coração, e na consci
ência humana; as lettras,as sciencias. 
tudo participou d'este espirito novo. 

E como não ser assim, quando o 
christianismo foi a alma, o senso mo
ral, o homem interior, a consciência 
em uma palavra ? ! 

O que poderia ser a humanidade, 
sem sentimento, e consciência t 

Tendo o Christianismo renovado o 
homem interiormente, a elle devemos 
portanto todas as reformas posterior
mente introdusidas na sociedade. 

Segundo affirma um historiador de 
nota : o christianismo tendo renovado 
o indivíduo, reformou a sociedade. 

Segundo affirma ainda omesmohis-
toriador, a essas crenças novas deve-

tisfatorio e viu que fora loucura pensarem 
tal ; todavia, bem no intimo d'alma, sentia 
que tinha rasão. 
U m terror secreto a invadia, como si esti-

vera ante um perigo desconhecido, mas ad-
vinhado por esses outros olhos d*alma, aos 
quaes sempre se não tem rasão do não obe
decer , 
Levantou se agitada e nervosa, e encami

nhou-se para a porta da sua câmara de der« 
mir. 0 faAso conde a acompanhou, passan-
do-lhe o braço pela cintura, como Othello 
acompanha Desdemona a cada sahida na peça 
de Shakespeare ; quando ella, porém, chegou 
ao limiar da porta, voltou-se, deteve-se um 
instante, branca e fria como uma estatua, 
lançou um olhar de terror para o moço, en
trou, fechou precipitadamente a porta e cor
reu o ferrolho. 
— 0 olhar de Octavio I exclamou ella, ca-

hindo meio desfallecida em uma conversadei-
ra. Quando voltou a si disse comsigo :—Mas 
porque modo este olhar, cuja expressão jama
is esqueci, brilha esta noite nos olhos ds 0-
laf ? Octavio morreria ? Seria sua alma que 
u m momento m e appareceu para dizer-me a-
deus antes de deixar a terra ? Olaf t Olaf! 
AÍ m e enganei, si loucamente cedi a vãos 
terrores, tu me perdoarás ; si eu to accolhes-
se esta noite, ficaria certa de me haver dado 
a outro que não a ti. 

A condessa examinou si o ferrolho estava 
bem corrido, accendeu a lâmpada pendente do 
tecto, metten-se na cama como uma ereança 
medrosa com um sentimento de indefinivel 
agonia e nSo pode conciliar o somno sinão ao 
amanhocer : sonhos incohorentes e singulares 
atormentaram o seu somno agitado. 
Olhos em braza, os olhos de Octavio, fixa-

vam-se nella do fundo de um confuso nevo
eiro e dardejavam-lho raios de fogo, emquan
to que aos pés do leito uma fôrma negra e 
sulcada de rugas conservara-se acocorada, a 
grunhir syllabas de uma lingua desconheci
da ; o conde Olaf appareceu-lhe também nes
te sonho ubsurdo, mas revestindo uma fôrma 
que não era a sua. 
Não tentaremos pintar o como ficou de en-1 fiado Octavio, quando viu-se deante da porta 

fechada e ouviu ranger dentro o ferrolho. 
Cahia por terra a sua esperança derradeira 
Pois que ! recorrera a meios terríveis, extra» 
ordinários ; entregára-se a um mago, talvez 
a um demônio ; arriscando a vida neste inun
do e a alma no outro papa conquistar uma 
mulher que lhe escapava, postoque lhe fosse 
entregue sem defeza pelas feitiça rias da índia. 
Repellido como amante, era-o ainda como 

marido ; a invensivel pureza de Prascovia 
zombava das machinações as mais infernaes. 
No lumiar da sua câmara de dormir mostrá-
sf?-]he como um anjo branco de Sevvededburg 
fulminando o espirito do mal. 
Não podia quedar a noite inteira nesta po

sição ridícula ; procurou o aposento do conde,. 
e, ao cabo de uma fila de quadras, viu uma 
onde se erguia um leito com colun.nas de c-
bano, cortinaB de tapeçaria, em que, entre as 
ramagens e arabeecos, estavam bordados al
guns brazões. Panoplias de armas orientaes, 
couraças e capacetes de cavalleiros, allumia-
dos pelos raios de uma lâmpada, reflectiam 
vagos lampejos na sombra ; as paredeB, cober
tas de couro daBohemia estampados com dou-
raduras, Uiziam como espelhos. Três ou qua
tro enormes poltronas esculpidas, uma arca 
com Innumeros lavores e figuras, completa
vam uma mobília de gosto feudal e que não 
iria mal em uma vasta quadra de alcaçar go-
thico ; não era entretanto, da parte do conde 
frivola imitação daiuoda,mas sagrada memória 
Essa cama era reprodwcção exacta da que 

elle oecupava em casa de sua mãe, e, posto
que varias vozes houvessem motejado dessa 
decoração de quinto acto, recusara constan
temente trocar-lhe oestylo. 
Octavio Labinski, arquebrado pelas fadigas 

e pelas emoções, atirou-se no leito e pegou 
no somno, amaldiçoando o doutor Balthazar 
Cherboneau. for felicidade, o dia trouxe-lhe 
idéas mais risonhas ; promeíteu a si próprio 
portar-se dahi em deante com mais modera
ção, apagar o fogo do olhar e tomar ares de 
marido ; ajudado pelo creado grave do conde, 
vestiu-se com esmerote dirigiu-se com passo 
tranquillo a sala de Vntar, onde a senhor* 
condessa o esperava pala ° almoço. ( Continüs) 
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raos a liberdade a fraternidade, e i-
gualdade. Devemos a ellas a base de 
todos os nossos direitos,, quer sociaes, 
quer políticos, quer de humanidade. 
Assim o christianismo reintegrou a 

humanidade a sua primitiva dignida
de, aos seos direitos de liberdade, a 
naturesa emfim. 
Segundo outros, os bárbaros, os sel

vagens, forão que trouxerão a perso
nalidade, a independência, o indivi
dualismo emfim para a historia. E o 
christianismo, só trouxe a consciência, 
o senso moral, e nada mais. 

Assim,concluindo o que levamos di
to,dizemos que a antigüidade foi uma 
preparação para o christianismo; e es
te o ponto de transição para idade 
media e moderna. 
Foi epílogo para a idade antiga, e 

prólogo para as idades modernas* 
( Continua. ) I. B. 
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À Electricidade, 

( Continuação do N.63 ) 

E m Erança, Lemonier, membro da 
academia das sciencias em Paris, fez, 
n'este intuito, grande numero de ex
periências. E m uma d'ellas, uma pes
soa collocada na extremidade de um 
conductor de 250 toesas sentia a eom-
moção no momento preciso em que 
via luzir a faísca na outra extremida
de d'aquelle longo conductor. 

E m Inglaterra, a commoção foi sen 
tida no mesmo instante por dous obser
vadores separados pelo rio Tâmisa, e 
a água do rio formava parte da cadêa 
conductora. podem-se até inflammar 
licores espirituosos por uma corrente 
électrica que atravessa o rio. Tam
bém se averiguou que a rapidez da 
passagem do fluido electrico em um fio 
que tinha 12:276 pés de cumprido, era 
instantânea. 

Estas bellas experiências desperta-
vâo o enthusiasmo de todos os physi-
cos da Europa e conduziram-nos a 
tentar outras indagações. E m Eran
ça, Noliet modifica de muitos modos 
a famosa-experiencia de Leyde. Mos
tra qne a fôrma do apparelho não tem 
influencia alguma no resultado. Mus-
sçhenbroek x^econheceu depois que a 
experiência falha quando a superfície 
exterior da garrafa estiver humida 
Watson, em Inglaterra prova que o 
choque ó mais violento quando o vi
dro é mais delgado, que a força da 
descai'ga augmenta proporcionalmen
te com a extinção da superfície do 
vidro, e que a sua intensidade é inde
pendente da força da machina élec
trica que a provoca. 

Outro physico inglez, Bevis, pen
sando que a água contida na garrafa 
e a mão que sustinha esta, represen-
tavão tão somente o parei de condu-
ctores, substituio a água por chumbo 
em grão. U m a folha de extanho,co
brindo a garrafa até certa altura, 
substituiu a mão. 

D'este modo foi possivel assentar a 
garrafa em um supporte de madeira 
sem que pessoa alguma a sustivesse. 

Foi por esta série de descobertas 
successivas, e depois de se haverem 
substituído fui h as d'ouro em vez do 
chumbo em grão, que a garrafa de 
Leyde recebeu a fôrma que hoje se 
lhe dá, 

Todos os physicos da Eur.pa tinhão 
debalde trabalhado para dar a expli
cação theorica da experiência do Ley
de. E' ao xllustre Éranklin, philoso-
nho é sábio americano, que a sciencia 
deve a analyse dos effeitos d'este 
instrumento. Eis como se tem expli
cado o phenomeno depois das investi
gações de Éranklin. 

Quando se põe a garrafa de Leyde 
em comunicação com o conductor de 
uma machina électrica, que produz, 
por exemplo, fluido positivo, passa pa
ra as folhas de ouro, ou, como se cos
tuma dizer, para a armadura interior 
da garrafa. Então a mesmo fluido 
reage por influencia atravéz do vidro 
sobre alamina de extanho que o cobro exteriormente, e decompõe lhe o seu fluído neutro. i 

O fluido positivo, repellido, recolhe 
se para o soío. O fluido negativo, ao 
contrario, é attrahido; mas como o 
vidro da garrafa é mâu conductor, 
suspende o e não o deixa ir formar o 
fluido neutro com o fluido positivo 
que está dentro da garrafa. E' essa 
a rasão porque se accumula uraaqúan 
tidade considerável de electricidade 
entre as duas armaduras; o exterior 
pede ao solo com que communica,tan
ta electricidade quanta pôde aceumu 
lar a armadura interior. Se presen
temente se fizerem communicar as du
as armaduras por meio de um arco 
metallico munido de um cabo isolador, 
as duas electricidades precepitão-se 
uma sobro outra e combinão-se pro
duzindo uma brilhante faísca. Se se 
reunirem ambas as armaduras com 
as mãos, o operador recebe uma viva 
commoção, porque a recomposição dos 
fluidos faz-se mesmo no interior do 
corpo, provocando um abalo physico 
considerável. 

E m tudo que precede ainda se não 
tratou senão da electricidade estática, 
isto é, em repouso; resta-nos agora 
fallar de um estado novo da electri
cidade, o estado dynamico, por outra, 
a electricidade em movimento. Até 
aos fins do século passado os physicos 
só conhacião a electricidade produzi
da pelas machinas do fricção, chama
da estática. E m 1791, Aloysins Gal-
vani, pxvifossor de anatomia em Bolo
nha, publicou uma obra, resultante 
de onze annos de experiências, na 
qual se revelava a existência da e-
lectricidade sob a fôrma de corrente 
continua. A electricidade em movi
mento, ou electricidade dynamica, foi 
então revelada aos homens pela pri
meira vez. Era um ramo da physica 
inteiramente novo, e que tinha de ser 
fecundo em applicações maravilhosas. 
Demos idéa dos trabalhos de Galvani. 

E m 1780 n'uma taivle, collocou por 
acaso Galvani sobre a prancheta de 
madeira, que servia de supporte a 
machina électrica do seu^ laboratório, 
uma rã, da qual se havia separado, 
com uma tesoura, os membros infe
riores, conservando os dous nervos da 
coxa, os quaes seguravão esses mem
bros suspensos ao tronco'. Galvani 
observou que chegando a ponta do 
escalpello ora a um, ora ao outro dos 
nervos da rã, no momento mesmo em 
que se tirava uma faísca da machina, 
manifestavão-se nos músculos do a-
nimal contracções violentas. 

O que é que se passava? Qual éra 
a causa do phenomeno que maravi
lhava Galvani e os seus amigos ? O 
corpo da rã, collocado ao pé da ma
china électrica, electrisava-se por in
fluencia; quando se extrahia rapida
mente a electricidade do conductor 
tirando uma faisca, a influencia ces
sava, o fluido neutro recompunha-se 
rapidamente no corpo do, animal e da
va lugar as contracções^energicas que 
se observavão. 

Galvani entendeu muito bem se
gundo a explicação mesma que aca
bamos de dar, ojcurioso phenomeno 
que acabava de provocar na rã. Mas 
esta explicação do facto não o deteve 
em suas indagações. Prosseguindo 
o estudo da acção do fluido electrico 
sobre os corpos vivos, experimentou 
durante seis annos consecutivos para 
observar o modo porque a descarga da 
madeira électrica provocava contrac
ções musculares nos animaes. A sorte 
o' oonduzio em fim a sua observação 
fundamental, aquella que foi o ger-
men da descoberta da filha de volta. 

No dia 20 de Setembro de 1786, co
mo quizesse Galvani estudar a influ
encia (ia electricidade athmospherica 
sobro as contracções musculares da 
rã, atravessou um gancho de latãope
la espinal-inedulla de uma rã prepa
rada como acima explicamos e sus
pendeu o animal por esse gancho, a 
varanda de ferro do eixado da sua 
casa. Duranto todo o dia não obser
vou nada; mas, a bocea da noite, en-
fadadu por lhe falhar a experiência, 
esfregou vivamente o gancho de co
bre sobre ofórro da varanda, para fa
zer mais perfeito oóontaotode ambos os metàes. De repente os membros do animal contrahirão se, e este effeito roproduzia-se cada veyz que o gancho 

de cobre vinha tocn- no ferro da va
randa. Os instrumentos de physica 
não manifestavão electricidade algu
m a no ar. A contrração éra por isso 
independente de cousas exteriores,era 
própria do animal. Havia por conse
guinte uma electricidade animal-, co
mo Galvani havia sempre suspeitado. 

Galvani repetiu esta experiência no 
seu laboratório. Collocou em um pra
to de ferro uma rã preparada de fres
co e passou um pequeno gancho de 
cobre atravéz da massa dos músculos 
lombares e dos feixis nervosos da espi-
nal medulla. A cada contacto do co
bre com o ferro, produziam-|e con
tracções. Assim um arco metallico 
em contacto por uma de suas extre
midades com os músculos da rã, e pe
la outra com os nervos, exitava con
tracções violentas. Pensou Galvani 
que podia estnbelecer como principio 
que o músculo d'um animal è'tuma 
garrafade Leyde orgânica, que o ner
vo representa o papel de simples con
ductor,, que a electricidade positiva 
circula do interior do músculo para 
o nervo e d'este para o músculo, pas
sando pelo arco excitador. Observa 
dores nossos contemporâneos reconhe
cerão a existência de uma corrente 
própria nos animaes, e a corrente e-
lectrica achada por Galvani nos mus 
çulos e nervos dos animaes foi ple
namente confirmada, 

(Extr. de FIGUIER) 
(Continua). 
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Visita a uma fazenda 

Corria o mez de Dezembro, as fe
rias haviam começadas. Parti para a 
cidade de*", o.ide mora minha famí
lia. 

Decorridos alguns dias apoz minha 
chegada, entrava pelo lado do Bairro-
Alto a família de um fazendeiro vi
zinho, que vinha para assistir a festa 
do^Natal, festa muito concorrida nes-

éí 

sa cidade. 
Como nesses logaros pequenos â to

dos se procura conhecer, essa famí
lia travou logo relações com a minha. 

O Sr. Estevão, assim se chama o fa
zendeiro, è alto, delgado, olhos pre
tos, cabellos finos e ondeados natu
ralmente, rosto emuldurado por uma 
negra e luzente barba, um tanto pal-
lido por naturpza e, mais ainda, pelos 
excessos e fadigas de uma boa vida. 

D. Amélia, sua mulher, é uma se 
nhora gorda , baixa , corada. olhos 
azues e vivos ; está sempre alegre e 
disposta á agradar. 

Alfredo, tal é o nome de seu filho. 
sem ser bellesa, é, em tudo, um alen 
tado rapagão ; possuindo uma dessas 
phisionomias que captivam a primeira 
vista e auxiliado por um nascente bi
gode que, mais ou menos, lhe dá um 
aspecto marcial. 

GeoVgina, sua filha, tem quinze an
nos, é mais alta que baixa, talhe es-
velto, largas espaduas, mãos peque
nas, é morena, elegante, olhos tra
vessos e buliçosos/fronte espaçosa e se
rena,cabellos negros como o azeviche 
O que descem até a cintura, sobrance* 
lhas finíssimas da mesma côr, uma bo
ca pequena, lábios rubros, dentes al-
vissimos, é finalmente, uma fada que 
arrebata, extasia e faz morrer de amor 
áquelle que tem a felicidade de a ver. 

0 Sr. Estevão havia comprado, cer 
ca do duas léguas da cidade, uma 
grande fazenda, para onde tinha 
mudado-se com sua família. 
Era seu costume ir para a cidade em 

tempos de festas, e retirava-se para sua 
fazenda logo depois de terminadas es
tas. Eis, pois, porque vemos presen
temente na cidade. 

Passou-se o dia de Natal ; as festas 
tinham decorridas regularmente. O 
Sr. Estevão foi com sua família ã mi
nha casa para despedir-se, porque de
via partir no dia seguinte para suas 
terras. 

Depois de ter-se seguido as formali
dades usadas para com as visitas, e conversado sobre assnmptos diversos,. 

D. Amélia convidou-me pâ -a acompa 
nha-ias á fazenda, e lá passar alguns 
dias em sua companhia, dn/ertindo-me 
cm caçar com Alfredo.' Acceitei o 
convite, e, no outro dík pela manhã, 
depois de ter-me despòu^to de meus 
pães, parti com elles. 

Constava a nossa pequena cavalga^ 
dura de septe pessoas : o fazendeiro, D. 
Amélia, Georgina, Alfredo, eu e u m 
casal de escravos. O Sr. Estevão ca
valgava na frente com sua senhora e 
sua filha. Logo atraz, Alfredo e eu, 
caminhávamos conversando sobre as 
grandes caçadas e passeios que devia-
mos fazer em Valverde ; è esse o no
me da fazenda do Sr. Estevão. E m 
terceiro logar, o casal de escravos, 
punha fim á nossa comitiva. Assim 
saimos da cidade, e, atravessando o 
Bairro-Alto, encaminhámo-nos para a 
fazenda. 
Tínhamos caminhado duas léguas, 

quando eu divisei k alguma distancia 
uma bella casa de sobrado, situada 
em um terreno por igual, com a fren
te voltada para o Oriente e armada 
de desesseis janellas, sendo oito, para 
cada andar. Entremeio das janellas 
do segundo andar, ha uma porta que 
faz passagem ao terraço ; este è cer
cado, pela frente, por ura peitoril de 
madeira, e los outro dois lados pen
dem duas escadas, que conduzem ao 
terreiro. 

Perguntei á meu amigo que casa 
era aquella ; e eile respondeu-me que 
pertencia ao proprietário de Valver-
de. 

Os molequinhos correram logo ao 
nosso lado para abrir a porteira ; e 
assim entramos na fazenda. 

Subimos ao terraço e entramos na 
casa. Meu amigo foi logo mostrar-
me todas a* salas e quartos. 

A casa é espaçosa, bem mobilhada 
e tem muito boas aecommodações. 

Subimos, também, ao sotào e apre
ciamos a bella vista, que de lá des
cortina : O rio Tietê, que serve do 
divisa â fazenda, ahi se api'esenta em 
sua maior largura, e, mais embaixo, 
intromettendo-se por estreito canal, 
apertado entre duas muralhas de gra-
nito, despenha-se da altura de trinta 
pés, com todo o peso de suas águas, 
e forma assim um bellissima salto. 

Saimos de casa, e gastamos <> resto 
desse dia em percorrer a fazenda. 

Esta, é -muito bem montada, as 
plantações são todas muito bem diri
gidas, o cafesal é immenso e bem for
mado, não tem falhas, emfim, tudo al-
li denota a boa qualidade das terras, 
e a activa administração do Sr. Este
vão. 
Atraz da casa existe um grande po

mar, onde se vê todas as qualidades 
de arvores fruetiferas, dispostas em 
ruas, que de todos os lados se cruzam. 
No fim de cada rua está um oaraman-* 
chão, todo coberto de trepadeiras e 
parazitas. Dentro destes caraman-
chões existem bancos de pedra lagea. 
No meio do pomar ha um pavilhão, 
tendo dentix> uma mesa, também, de 
pedra lagea. Junto ao pavilhão está 
um jardim, todo cercado de roseiras, 
contendo dentro, todas as qualidades 
de flores, que, mui habilmente, Geor
gina soube dispor em taboleix̂ os de 
relva. 

Além do espaçoso logar oecupado 
pelos cultivados, pelo teiTeii*o, pela 
mangueira, pelos pasto e pelas casas : 
de morada, de machina, etc ; o Sr. Es
tevão, ainda possue mais uma légua 
de mato-virgem , ao redor de suas 
plantações. 

Ao anoitecer, tendo visitado todos 
esses logares, voltamos para casa, e, 
depois de termos tomado café, assen
támos, todos, juntos à rede onde esta
va o Sr. Estevão, e conversámos sobre 
a lavoura. D. Amélia estava, sempre, 
procurando agradar-me ; o fazendei
ro e seus filhos estavam, da mesmas 
forma, obsequiando-rne em tudo. 

Houve um momento de pausa em a 
nossa conversação ; o Sr. Estevão, po
rém, rompendo o silencio disse : 

—Georgina, ide ao piano tocar al
guma cousa para agradar o nosso hos
pede. —Sim, meu pae, x*espondeu esta com ura sorriso amável, mas hade ser com uma condição. 
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—Qual é ella ? replicou o pae. 
—Elle ha de recitar também, ajun-

tou Georgina. 
— C o m muito prazer, interrompi le-

vantando-me e acompanhando Geor
gina, que dirigia-se ao piano. Esta 
assentou-se, abrio o piano, e,com su
as mãos pequenas, e seus dedos velo
zes, percorreu todo o teclado, fazen
do ouvir um suave prelúdio, que de
via ser seguido do recitativo. 

Eu tomei um ar de heróe conquis
tador. Mas não se tratava de con
quistar cidades. 

Era de cousa bem diversa. Meu in
tento era comquistar—esse sentimen
to vivo, profundo e durável, pelo 
qual o coração inclina-se para o que 
parece amável, e faz delle objecto de 
suas affeições e de seus desejos : o a-
mor. 

Se sairia victorioso na conquista, 
eu, ainda ignorava. 

O que ahi se passou nem valle a pe
na dizer. Terminado o recitativo, eu 
fui assentar-me junto aos outros mem
bros da farnilia, que, do mesmo logar 
em que os tinha deixado, me applau-
díam ; e Georgina continuou á tocar. 

Ella estava mais bella que nunca ; 
foi então que eu pude melhor con
templa-la; e, bem assim, admirar-lhe 
as formas delicadas. U m sentimento, 
<iue eu nunca tinha experimentado, 
começava apoderar-se do meu coração. 

Depois do chá, cada qual retirou-se 
para seu quarto. Eu deitei-me e pou
co durmi ; só pensava em Georgina. 

No dia seguinte, Alfredo e eu fomos 
caçar perdizes. O cão levantou seis ; 
cada um de nós atiremos três ; Alfre 
do matou as três, eu, porém, só matei 
uma, e, portanto, errei duas. 

A lembrança de Georgina, as ma-
neira3 amáveis com que ella me ha
via tratado na véspera, e os olhares 
significativos que ella me lançava, fa
ziam o objecto dos meus constantes, 
tornavam, de tal modo, confusa mi
nha imaginação, que eu não podia 
prestar attenção á outra cousa. Es 
tara peusativo, triste e tremulo ; eis, 
pois, porque tinha errado as perdizes. 
Por mais que procurasse matar, mi
nha mão tremia, e eu errava. 

Assim continuávamos com a mes
ma lida. Passávamos todo o dia oc-
cupados em caçadas, ou em pesca
rias, ou, ainda, em passeios ácavallo. 
A' noite reuníamos na varanda, e 
passávamos ou conversando, ou jo
gando, ou, algumas vezes, Georgina 
ia ao piano, tocava e cantava para 
ouvirmos, de maneira que estávamos 
sempre divertidos. 

( Continua ). 

Divagacucs. 

A' FRANCISCO N A R D Y 

Dezejava escrever algumas palavras 
que servissem de pedestal condigno a 
este nome. Mas como não,posso direi 
unicamente : 

Singra, singra meu espirito no mar 
dosjdevaneios. Leva-me o pensamen
to ao porto de salvamento que é a 
simplicidade, onde longe bem longe 
dos faustos e pompas da Cidade, e que 
bem distante da inveja, vaidade e ri
validade que ha na humanidade, ima
gine fruir a doce felicidade. 

Embora me sirva de pharol a fugaz 
utopia, illuzão, chimera, que seja 
qual raios de sol da primavera, illu-
xninando este mundo que é uma Cra
tera de ódios mesquinhos e vis paixões. 
Assim mostra me essas ignotas regiões, 
que me parece avistar nas minhas di-
vagações : Para que nos mais puros 
e ideaes extremos, onde a ficção sorri, 
possa dizer-te a ti,conversamos... 

Sim, Sim, conversemos com toda 
a fraqueza e sinceridade. Sou apre
ciador de tudo que é puro e singello,e 
não occultarei que amo a vida simples 
e descuidoza'. 

E'por isso que eu admiro o viver 
do lavrador obscuro, que sai ao rom
per dò dia, de sua humilde choupana 
e vai procurir no trabalho nobre, o 
sustento para os entes que lhe são 
caros. E como é bello quando elle 
está revolvendo a terra, e corre-lhe j 

pela fronte as gottas de suor aben
çoado e doce, como é doce os pingo-* 
de orvalho que caé sobre a requeima-
da flor. Eu acho mais sublime o la
vrador manejar a enchada, do qi£e o 
soldado velente, que no combate sabe 
manobrar a espada. 0 militar no ar
dor da peleja sanguinária, invoca o 
anjo do extreminio, na vertigem da 
lucta derrama sangue, provoca pran
tos e dá a morte, e em paga tem como 
recompensa,vaãs glorias, com que sa
tisfaz a futil vaidade. 
O lavrador, invoca o anjo protec-

tor, e ,no trabalhar tranquillo derra
ma suor para dar a vida, e tem como 
recompensa o ver alegria e sorrisos no 
lar doméstico. Depois quando a Lua 
e as estrellas, principião a surgir no 
regaço das nuvens, elle vai descançar 
das fadigas do dia, na sua modesta 
choupana, onde o esperão as caricias 
de uma terna espoza e os afagos o 
meigüices de uma família estremoza. 
Talvez aches esquisita esta linguajem 
Nárdy ? 
Porem imagina que estamos a sós 

n'uma palesta intima, e eu estou de
mostrando qual o motivo porque tenho 
a versão a vida tumultuoza. 
Na minha infância no tempo em 
que considerava como sacrifficio o de
corar os versos do Virgílio ou estudar 
um capitulo de Tito Livio, era que ti
nha a vida tranquilla e descuidoza 
da meninice, eu era feliz : Mas essa 
quadra foi fugaçe,o mais tarde quan
do procurava nos estudos o pão espiri
tual, muitas vezes a minha imagina
ção vagava a esmo e eu enlevave 
por tudo que fosse ideal e romântico. 

lie dia, pensava e de noite sonhava. 
Nos meus pensamentos,surgião gra-

ciozas imagens que realçarão nos qua
dros que a minha phantazia desenha
va. Em um desses quadros,pareceu-
me ver n'um salão resplandecente de 
luzes, muitas d'essas creaturas, a 
quem Deus, fadou para serem sobera
nas do coraçãà humano, erriquietas 
como borboletas rodarem aos sons da 
duudejante Walsa. 
Outras mórbidas e offegantes de 

cançaço, procuravão, nos assentos ura 
linitívo para a langaidez. 
O que achei deslumbrante foi a ele

gância dos toillets, mas encho-me de 
tristeza a lembrança de que o valor 
gasto naquelles ricos vestuários; ser
via para euxugar muitas lagrimas, 
allíviar muitas dores.-e reparar mui
tas privações. 

De todos os quadros que minha 
[ hantasia dezenhava foi este o que 
mais me impressionou. 
Finalizo descontente por vêr que 
neste tosco escriptp, não pude reunir 
um ramalhete de bonitas ideas, aro-
tizado de elegantes phrazes para te 
offertar. 

Porem farei como aquelle selvagem 
que naufiagou e depois as vagas ar-
remeçarão-no a plagas estranhas, e 
ahi vendo-se rodeado por pessoas des
conhecidas que não entendião a sua 
linguajem, elle levantou os olhos ao 
Ceo, como querendo dizer: 

Meu Deus ! elles não entendem o 
que eu fallo ; vós que sabeis o que eu 
quero dizer, fazei com que elles me 
comprehendão. 

Assim eu farei, e verás que este 
pobre escripto não ê mais do que um 
pequeno tributo, que dá ao teo simpá
tico talento, o 

P.M. EüZEIILSA 
Louvor merecido.— Publi

camos abaixo um officio do ex.n'° Pre
sidente da Província dirigido ao digno 
Juiz de Orphãos do Município dr. As 
sis Pacheco, em Q qual elle o louva 
pelo bom e fiel comprimento da lei de 
28 de Setembro de 1871. 

Eil-o : 
« Accusando o recebimento do oft>-

cio de V m c , datadode 25.do mez pas
sado, e acompanhado da relação em 
duplicata dos escravos- alforriados pe
lo fundo de emancipação, em. audi
ência desse Juizo.de 23:d:o mesmo mez. 

tenho a satisfação de louval-o pelo 
completo e perfeito desempenho do 
serviço a seu cargo, relativo as mes
mas libertações. 
Nesta data remetto a Thesouraria de 

Fazenda uma das relações, que me 
enviou afim de que n'aquella Reparti
ção se indemnise aos ex-senhores dos 
libertados os valores das alforrias. 

Deus Guarde a Vmc. —Sebastião 
José Pereira.—Em 2 de Maio de 1877. 
Conflicto—No dia 8 do corrente 
ao meio dia mais ou menos em a rua de 
tí Cruz, travou-se uma rixa entre Joa
quim de Almeida Campos e José Pul-
cherio, ficando este offendido por uma 
canivetada que lhe fora dada por 
aquellejreagindo por sua vez Pulcherio 
conseguio subjugar a Campos até que 
viesse socorro. 
Consta-nos que foram ciúmes a cau

sa d'essa desavensa. 
O autor acha-se preso, e o Delegado 

de Policia procedeo ao respectivo cor
po de delito. 
Festa do Divino.— Commu-
nicam-nos que no sabbado próximo as 
8 horas da manhã ter i lugar no quin 
tal do Carmo, a destribuição da car
ne, e as 3 da tarde será servido o jan
tar aos pobres em casa da residência 
do festeiro. 
Hospede.—Esteve entre nós, 
o ex.mo sr. Barão Gustavo Schreiner, 
ministro e encarregado extraordiná
rio de negócios da Áustria junto ao 
governo brasileiro. 
Ponte do S;»lto. —Consta-nos 
que esta ponte eatá quasí íntranzi-
tavel. Pedimos a íllustrissima Câma
ra Municipal, dê as providencias nes-
cessarias para assim evitar alguma ca-
tastrophe. 

festa de operários.—O sr. 
Arthur D. Sterry, digno gerente da 
Fabrica de tecidos do Salto, no dia 6 
do corrente, offereceo aos seus operá
rios uma explehdida festa, constando 
de uma lauta cêa e ura baile que du
rou até as 4 horas da manhã. 
Grande foi a animação que ali rei

nou : durante a cêa forão levantados 
onthusiasticos brindes, e nos enterva 
los das quadrilhas e walsas, os operá
rios inglezes canta vão lindíssimas 
canções. 

E' com verdadeiro prazer que da
mos esta noticia, pois que reconhece
mos no sr. Sterry ura cavalheiro per
feito, que alem de outras boas quali
dades que o ornão, sabe elevar o tra
balho. 
Sirva pois esta festa de incentivo 

aos que, desfavorecidos da fortuna, 
maldizem sua sorte, porque começão 
ja á ver que se vae nobelitando o tra
balho. 
Cães vadios.—Pedimos ao sr. fis
cal, para que repare na grande quan
tidade de cães, que vagão pelas ruas 
desta cidade, pois alem de serem peri-
gozos, incommodão muito os transeun
tes. 

E* rara a occasiâo em que não te
nhamos de ouvir uma muzica compôs--
ta de alaridos da raça canina, para 
ouvir tal orchestiM é mas preffenvel 
o silencio. Porisso esperamos que o 
sr. fiscal se dignará dar providencias. 
-Ho r na es.— Fomos obsequiados 
com mais cinco jornaes : a Republica, 
Opinião Republicana e Reação publi
cados em S.Paulo,o Hepacaré e Ensaio 
publicados um em Piracicaba,e outro 
em Lorena. 

São todos bem escriptos ; desejamos 
longa existência aos novos collegas, e 
retribuiremos às suas illustradas Re-
dacções com a nossa modesta folha. 
I ncendio. — Do Commercio do 
Porto, extraímos o seguinte : 

As folhas norueguezas dãu os se
guintes pormenores á cerca de uma 
terrível catastrophe que teve lugar 
ha dias na aldeia noruegueza de Elli-
gso, próximo de Aelesund. U m raestre-
eschola havia convocado os rapazes 
da localidade para um exame, dispo-
sera para esse fim o segundo andar de 
uma casa por acabar, e corno a esca
da não estava ainda construída, foi 
eollocada uma de mão junto de uma 

janella para dar accesso para o inte
rior. 

Achavam-se reunidas umas vinte 
creanças e o exame estava quasi ter
minado, quando o mestro-eschola viu 
que nuvens espessas de fumo penetra
vam na sala, seguidas, pouco depois, 
de grandes chamraas que não tarda
ram a envolver o prédio n'um circu
lo de fogo. 

O mestre precipita-se para a janel
la e vê com terror que a escada desap-
parecera e toda retirada estava cor
tada. 
Agarrando com energia um? grupo^ 

de rapazes que queria arrancarão pe
rigo, lança-os pela janella, mas cego,, 
suffocado e ferido torna-se-lheMrapos-
sivel fazer outro tanto ás demais cre
anças e precipita se elle próprio pela 
janella, quebrando uma perna na que
da. 
Todos os homens da aldeia tinhaõ i-

do para a pesca, as mulheres estavam 
nos campos, e tornando se por este 
motivo impossível qualquer soccorro, 
os desgraçados meninos ficarão aban
donados á sua horrível sorte. 

SJ quatro d'elles poderam escapar, 
mais ou menos queimados e moribun
dos, e afinal tendo abatido osoalho,os 
dezesseis estudantes morreram no meio 
do imraenso brasido. A causa do fo
go é desconhecida e a authoridade 
procedia a averiguações. 
Movimento de S.Casa de 
Misericórdia.—Durante o mer 
de Abril de 1877. 
Existião do mez próximo p. 15 doentes-
Entrarão neste mez. . . . 14 » 
5ahirão com alta 7 » 
Nãe falleceu nenhum 
Existem em tratamento. . . 22 * 
Jornal das Familhas. — 

Recebemos o numero deste cada vez 
mais interessante jornal, contendo : 

Romances. — Um almoço { fim, por-
Machado de Assis. — Uma noite hor
rível, por^Ernesto Castro.— Um ra-~ 
paz caipôra, por Ernesto- Castro. 

Variedade. — Lembranças históri
cas, pelo Dr. Moreira de Azevedo. 

Poesia. — O progresso, por Neraos. 
Modas. — Descripção do figurino de

mo das. 
Trabalhos. — Explicação da estam

pa de bordados e trabalhos. 
Explicação da estampa de moldes.— 

Explicação da estampa grande de tra
balhos diversos ( Recto ê  Verso . ) — 
Explicação, da estampa de tapeçaria 
colorida. 
A C O M P A N H A M ESTE N U M E R O 
1.° U m figurino de modas colorido. 
2.* U ma estampa de bordados e tra

balhos. 
3.° Uma estampa de moldes. 
4.° Uma estampa grande de traba

lhos diversos ( recto ). 
5.° » » » » » ( verso )• 
6° » » » de tapeçaria co

lorida. 
Raptisados.—Do dia 4á 11 de-
Maio baptisarão-se os seguintes : 

Dia 5. Cândida, de 8 dias, filha de-
Theodoro e Jozepha,escravos de d.Ma
ria Barbara Umbelina Carvalho. 
Dia 9. Joaquim, de 50 dias, filho 

de Gil e Deolinda, escravos de Fran
cisco de Paula Leite de Barr.os. 
Casamento.—Do dia 4 á 11 de-
Maio casarão se os seguintes : 

Dia 5* Marcelino Francisco de As
sis com. Maria Custodia Martins. 

Dia 8. Manoel Joaquim de Almei
da Corrêa com Mafelda do Silveira 
Leite. 
Ohituario. — Do dia 4á 11 de-
Maio sepultarão-se os seguintes cadá
veres : 

Dia;5. D. Olivia Pacheco Jordão, 
solteira, 20 annos, fillia de Joaquim 
Elias Pacheco Jordão ; cerebxite. 

Dia 8. Aureliano, 1,4 meses, filho 
de Joaquim José de Oliveira ; verme. 

Ignacio Francisco AUeluia,casado, 
73> annos ; câmaras de sangue. 

Idalina,14 annos,aggregada doCap. 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 

Dia 9*. Rita cássia, 30 annos, fal 
lesceo na S.C.da Misericórdia ; febre. 

Anna, 18 dias, filha de Fî ancisca. 
de Paula Lopes, viuva de Amaro Ber
nardo ; tétano. 
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SECCÃO LIVEE 
Ào Í)P, Bulhões Jardim, 

Prossegue sempre divinal fcajento , 
No nobre intento de mostrar a luz. 
Diz as turbas que apóz a leitura, 
GozavSo a ventura, (jue o saber conduz. 

Conduz aquelles que do tédio opprosscs, 
Vivem emmersos em constante enfacjo. 
Combate as trevas, faz da penna, espada 
]E na vanguarda caminha ousado. 

Oh ! sims prossegue n'esses caminhos. 
Se tem espinhos, também tem flores. 
Embora os aches tenebrosos e agros 
Teras afagos, que te alivie as dores, 

Afagos santos ao ver as luzes, 
Que tu conduzes, á ignorante massa. 
li* um pharol que seduz e encanta 
A crença santa que teu talento abraça. 

E qual soldado, que destro e forte, 
Zomba da morte no ardor da peleja 
E que apóz da lucta tem a victoria. 
E consegue a gloria, que tanto almeja-

Assim a tua gloria terá um trompheu 
No desejo teu, vêr então satisfeito. 
Depois da fadiga fruirás a ventura, 
Pa boa leitura vêr tirar proveito. 

P. MONIZ. 

Bellas Artes 

Não e sò na velha Europa, que ha 
apreciadores e cultivadores da arte 
que deu a Miguel Ângelo, e Van-Dick 
a imraortalidade. 

Tivemos o prazer de vêr um bonito 
dezenho, producto de uma joven intel
igente Ituana, que a par de um ro
busto talento reúne a dicidida voca
ção para a pintura. 

A sua composição representa uma 
scena simples mas cheia de naturali
dade e poesia pastoril, queé o seguin» 
te • 

U m menino, vestido de pelles está 
sentado sobre uma pedra: Tem na 
mão esquerda uma lebre, e com a di
reita affaga um cãosinho que está a 
seus péz. 

As posições são muito naturaes e 
em todo o desenho se acha muita gra
ça e primor. 

No final do quadro está escx-ipto is
to: « (Mereço a papai » 
Estas simples palavras tem encanto 

ejnagia inexplicável porque mostra 
o bom coração da joven auctora que 
além de amor e carinhos filiaes, offe-
rece o primeiro fructo de sua intelli-
gencia ao auctor do seus dias. 

Este facto que para aquelles que vi
vem no regelo da indifferença, é uma 
futilidade: para nós outros aprecia
dores do bom e do bello,- é motivo pa
ra nos encher de júbilo, por vêr que 
ainda á pessoas, que se dedicão a esta 
arte tão desprezado entre nòs '-MT>^í-

Affradecimeuti 

Achaado-me felismente curado de 
uma ferida syphilitiea no rosto, que so 
fTri por muito tempo, faltaria a um 
grato dever se não desse este publico 
testemunho do meo reconhecimento ao 
111.™° Sr. Dr, João Dias Ferraz da Luz. 
a quem devo o restabelecimento de mi
nha saúde, depois de haver recorrido 
a vários médicos sem resultado algum, 
em longos meses de tratamento. 
Aceite poiss s. esta mesquinha demos-
tração do meo eterno reconhecimento, 
desculpando-me se (Teste modo offendo 
sua modestja. 

Indaiatuba 3 de Maio de 1877. 
LADISLÂODO A M A R A L CAMPOS. 

Taüihy, 

Não tendo podido despedir me pes
soalmente de todas as pessoas (Tessa 
cidade, que com tanta bondade dispen
sarão-me sua amisade,e tributarão-me 
tanta consideração e confiança,duran
te o tempo que ahi residi ; venho por 
este meio cumprir esse imperioso de
ver, ainda que algum tanto demorado 
por motivo justificável. 

Queirão pois todos acceitar os pro
testos da minha mais subida gratidão 
e consintão que ponha á disposição do 
cada uma os poucos e lomitados ser
viços, que n'esta Cidade possa prestar. 

rtú 11 de Maio de 1877. 

IV FRANCISCO JOSÉ DÉ MIRANDA. 

COMSCO 
M O V I M E N T O DO M E R C A D O 

Feijão 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 
« com casca 

Milho 
Porvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 
« redondo 
» mascavo 
Aguardente 
Café superior 
» regular 
» escolha 

Fumo bom 
» ordinário 

Algodão em rama 
Algodão enfardado 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Ovos 
Frangos 
Leitões 

3$000 401it. 
3$000 » 
4$000 » 
8$000 » 
3$500 » 
2$240 » 
8$000 » 
1$G00 » 
$ » 

80$000 cen. 
2$000 sac. 
5$000 15 k. 
G$000 « 
5$000 « 
$ » 

35$000carg. 
7$000 » 
6$500 » 
4$500 » 
$ » 

14$000 » 
2$000 » 
8$000 » 
4$800 15 k. 
$480 k. 
$480 duz-
$320 
3$000 

oaquini Elias Galvão de Barras. 

2^-KUA DO PATROCINIO-23 

Alssenta dentaduras artificiaes por 
todjo, os systomas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
camit, desde um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tudo que diz respeito a sua arte. 
Garante a perfeição do seu traba

lho. 5-8 

DE 
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t t t 
A Mezn Í?ÍI Ii*mnn*lafle <la 

Santa Casa de Míxerieordia, 
desta eidade,fax celebrar, no 
dia I£S<le Mnioproxiino futuro, 
primeiro asiniversarão do ffal-
leeiinento dojmuito Reveren
do Frei Bartholomeu Mar-
ques,uma missa por sua alma 
as 8 horas da manhã. 
Convlda-se portanto aos ir

m ã o s da reíerida irmandade 
e os amigos do finado para 
assistirem a esse^aeio. 

O Secretario, 
Agostinho de Souza Neves. 

CAtfjàBOSj 
R para acabar. 

Se não acreilitào ? venlião 

ver para crer 
Sapatinhos de duraqueentrada bai

xa para meninas par 1$500II 
Botinas inglezas Para meninos e me

ninas par 4$0G0Ü 
Botinas de duraque branco e de co

res para Senhoras par .°$000!1 
Botinas pretas de duraque e gaspea-

das de vernis para Senhoras par 4$000. 
Botinas de cores cano alto com fíve-

lias para Senhoras par 5$000Ü 
Chinelos de feltro par 4$000 
33—Rua do Commercio—33 

Nos baixos do sobrado do Senhor Dou
tor Killiam 

8-5! 

Foeos 
Precisa-se de um official para o ser

viço de fogueteiro. 
Quem se achar n'estas condicções 

dirija-se a José Vicente Martins 
Rua das Flores n.°30. 1— 2 

Vende por módico preço os instru
mentos seguintes: L m par de Tym-
panos de metal fino e quasi novo, uma 
Rabeca, uma Violeta e um Yioloncel-
lo, tudo em muito bom estado de con
servação e em perfeito estado. 

Vende-se igualmente diversas peças 
de musica, como sejão Ouverturas, 
Symphonias, Cavatinas, Árias para 
cautar-se antes de sermões, musicas 
para Novenas, Missas e Grado* de di
versos autores,Te-Deum e diversas ou
tras musicas de escolhidos auctores e 
que seria muito longo enumeral-as. 
Os pretendentes podem dirigir-se a 

esta typographia. 

nar, assim como não annuncia os pre
ços, para que em vista de sua quali
dade possão avaliar a barateza, e des
de já affiança que hão de achar o que 
há de bom e barato em 
Apparelhos para jantar immitaçâo de 
porcelana. 
Dittos para jantar immitaçãa de pó dd 
pedra. 
Dittos para chá e caffé^de^porcelana 
e pó de pedra. 
Chicaras de porcelana para"chá e café 
Dittas de porcelana para chocolate 
Cuspideiras de porcelana. 
Jarros e bacias lustradas chinezas 
Lavatorios de ferro 
Moringas pintadas bonitos gostos 
Dittas brancas 
Lampeôes modernos" para meza 
Dittas de pavios rolissos 
Dittas de cores 
Cadeiras americanas 
Vassouras de palha e de cabo 
Cabides americanos de bico de louça 
Limpadores de cabello e lã para vidro 
Grande sortimento de vidros para 
lampeões 
Bandejas de todos os tamanhos 
Talheres cabo de marfim e de aço 
Dittos de Electro Plat 
Dittos de metal para chá 
Mantegueiras de vidro 
Bulles e assucareiros de ferio pulido 
E um grande e variadoJsor'imento de 
armarinho. Tudo por preços muito 
razoáveis. Quem não me acreditar 
venha cá que verá !. 

è 

IVIais barato 
não llà!. na. 
Rua do Comercio, esquina da Rua da 

Quitanda, a caza do 
TOIVIGO N A R C I Z O ! 

Acaba de chegar um grande sorti
mento de louça, ferragens e muitos 
outros gêneros que deixa de mencio-

ty <k> <j? <> *\&& 
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ATTENÇIO 

Desapareceu do Salto, uma besta 
grande, marchadeira, côralvaçã, per
tencente a José Galvão «de França 
Pacheco Júnior, quem delia der noti
cias ou a entregar a seo dono será 
gratificado. 1 3 

âl SlIIlMIi 
Os abaixo assignados declarão a esta praça, S. Paulo, 

Santos e Rio de Janeiro, que no dia 22 do p. p. dissol
verão amigavelmente a sociedade que tinhão em uma 
loja de fasendas nesta cidade sob a firma de --Guima
rães & Oliveira-passando todo activo e passivo a carço 
do ex-socio Silvestre de Paivas01iveira, o qual continua 
com o mesmo ramo de negocio, e o ex-socio Jozé de Sou
za Lobo Guimarães desonerado de toda a responsabili
dade. 

Ytii 2 de Maio de 1877 2 2 

Silvestre de Paiva Oliveira. 
Jozé de Souza lobo Guimarães, 

( 
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